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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus-

Sensa a remessa d'A Semana. Em vista 
as circulares que lhes enviámos em 

tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pôde ser outro o nosso 
.procedimento. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, a escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não íoi 
posto á venda. 

—Les hornm.es d'au;o wdTiMt.collecção de 
; cinco esplendidas caricaturas coloridas 

de homens celebres de França, desenha­
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Eodrigo Octa­
vio.. 
— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 
|#Â's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes.offere-
ceremos um dos seguintes brindes, á 

•fisrolha * 
—.áuroras.versos de Alfredo de Souza. 
—BtK»ngeHno,poema de P . Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
O CA.KNÀVAL 

Não se enganava o nosso collega Pi­
colino quando disse em o numero pas­
sado d'esta folha que o carnaval d'este 
anno ia ser « Carnaval & C. » 

Foi-o deveras. Ha muitos annos não 
tínhamos, a todos os respeitos, um car­
naval tão bom. 

Parece que tudo e todos se combi­
naram para que o ephemero reinado 
de Momo e da Folia tivesse todas as 
honras e todas os esplendores. 

O próprio tempo, o velho e figadal 
inimigo d'aquelles amados soberanos, 
ameaçou chuva no domingo gordo, 
choviscou na segunda, mas na terça 
criou vergonha e deu-nos um dia ma­
gnífico— sem sol nem chuva ; um dia 
tal como [só de encommenda se poderia 
arranjar. 

O Sr. chefe de policia também levou 
a capricho provar á população que 
não tinham razão os seus antecesores 
quando diziam sér impossivel acabar 
com o entrudo, pois mesmo em relação 
a esse brutal e maléfico passatempo — 
querer é poder. 
. Enão tivemos entrudo. 

Mas nem só por esse assignalado ser­
viço fez jus S. Ex. a todos os bonds com 
bandeirolas e musica*e a todos os a óleo 
e momentos solemnesda nossa admeração 
e do nosso reconhecimento. S. Ex. eli­
minou este anno, além do limão de 
cheiro, a capoeiragem, impedindo que 
fizessem parte dos divertimentos pú­
blicos— a defluxão instantânea e a 
navalhada.. . não menos instantânea. 

Ora, por muito que reconhecêssemos 
todos que o Sr. desembargador Coelho 
Bastos tem, na venta da sua auctori-
dade o cabellinho rijo da energia, nin­
guém podia esperar volver á casa, após 
os folguedos do carnaval, com a roupa 
enxuta e sem soluções de continuidade 
na pelle do ventre. Quem poderia so­
nhar com a assombrosa esperança de, 
tendo sahido de cartola na cabeça, voltar 
com ambas nos seus respectivos loga-
res—a cartola sobre a cabeça e a cabeça, 
intacta, sobre os hombros 1 Ninguém. 

Pois S. Ex. também conseguio isso ! 

Pena [foi, no emtanto, que S- Ex. e 
os seus delegados se apresentassem em 
publico de chapéu baixo —quando é o 
alto o de seu uso diário. 

Contaram-me que no domingo S. Ex. 
andou de cartola, mas accompanhado 
de algumas espadas cingidas aos respe­
ctivos guardas, incumbidas de cortar 
pela raiz a primeira tentativa de enca-
pellaçào que ousasse erguer o sedicioso 
eólio. Felizmente nenhuma appareceu, 
e a cartola de S. Ex. só era deslocada 
da cabeça, que lhe dava a honra de 
nella se encaixar, pela própria mão do 
Sr. chefe, quando cortejava os seus 
conhecimentos. 

Mas no terceiro dia vi-o de chapéu 
baixo, facto que eqüivalia á confissão 
tácita de que receiava ser encapellado. 

Eu, porém, que —mormente depois 
dos seus actos de heroismo—tenho ra­
zões para julgar S. Ex. um coelho de 
muita força, attribúo essa lamentável 
mudança de cobertura capital ao lou­
vável sentimento de respeito pelas con­
vicções do Sr. conselheiro Joaquim 
Delíino, que com S. Ex. passeiava—de 
chapéu baixo. Ora, se o próprio mi­
nistro da justiça e da guerra,(olb.em que 
também da guerra!) não julgou o sen 
magestatico chapéu de pello superior 
ás travessas bengalas dos encapelladores, 
devia o Sr. chefe demoustrar publica­
mente maior coragem e consciência da 
própria âuetoridade do que o seu mi­
nistro, do que o ministro da guerra? 
Não, certamente. Para chapéu baixo de 
ministro («chapéu baixo e meio» de chefe 
de policia. 

Este sábio principio auetoritario de­
via estar incluso na Constituição do 
Império. 

De Capistrano de Abreu, Araripe Jú­
nior, Luiz Murat, Carlos de Laet, e do 
exjmio savantista Eoméro e de quantos 
proficuamente se entregam ás locubra-
ções sociológicas invoco a attenção e 
convido a competência notória para o 
estudo do alcance social e moral como 
das causas e offeitos da curiosa feição 
que ha alguns annos tomou o carnaval 
fluminense. 

A principio só havia entrudo ; depois 
foram apparecendo os mascaras, dis­
farces pouco luxuosos, menos para o 
fim de ostentar ricas fantasias do que 
para o de poderem os disfarçados flé-
char impunemente os passantes com a 
chis tosa pergunta : « Voei me conhece ? » 
Mais tarde appareceram os agrenii-
amentos carnavalescos ; as que avulsa-
mente se mascaravam associaram-se, 
pois a união fazia no caso, além da 
força, maior luzimento e ruido. 

Os presütos de taes grupos visavam 
então somente o luxo. Exhibiam fatos 
de bello talhe e apparatosos adornos, 
mas eguaes, verdadeiros uniformes 
com que se distinguiam os membros de 
cada sociedade. As mulheres que, 
pouco a pouco, foram nellas se intro­
duzindo, apresentavam-se com certo 
recato, sem escândalo. 

Depois foi se transmudando o ca­
racter de taes sociedades, e de anno a 
anno, tomando a feição critica e immo­
ral que hoje tôm. 

O carnaval de hoje é um instrumento 
de critica popular e um elemento de 
immoralidade publica. 

O despejo e a satyra—eis as suas 
características. 

A população admíttio-as sem repu­
gnância e hoje applaude-as com enthu-
siasmo; ri-se com as allegorias e cari­
caturas satyricas dos «carros de idéias » 
efaz ovações ás prostitutas semi-núas 

que passam, impudentes e gloriosas, 
altivamente sentadas nos seus altos e 
frágeis thronos de papelão e sarrafos. 
Os homens acclamara-as, gritando-lhes 
os nomes, dando-lhes vivas ; as famílias 
cóbrem-as de flores e chuva de pape-
litos de ouro e prata. 

E nem a violência e transparência da 
critica ás mais altas personagens do 
paiz e ás suas mais respeitáveis insti­
tuições revolta os homens, nem o espe-
ctaculo immoralissimo da nudez victo-
riosa das prostitutas repugna ás damas 
ou asfazenrubecerde pejo e indignação! 

Parecem-me dignos de estudo estes 
dois phenomenos sociaes e que elles 
encerram poderosos elementos para a 
critica dos nossos costumes e para a 
inducção philosophica do nosso futuro. 

Entrego-as aos competentes. Se, no 
emtanto, julgarem que elles nào tém 
valor apreciável e que valem tanto 
como dois caracóes, deitem-os á mar­
gem e queiram desculpar-me. 

Mas eu ficarei cá com a minha opi­
nião de que ha ali com certeza dente de 
coelho, lamentando a minha inopia na 
arte dentaria da sociologia, para des-
carnal-o com o bisturi da analyse e 
arrancal-o com o boticão da critica. 
Eis aqui um caso em que deveras sinto 
que se me não possa dizer: 

— Que savantista ! que sociologista ! 
que dentista ! 

O que é certo, apezar de todos os 
pezares, é que nem a Divina Provi­
dencia me incumbio de ser palmatória 
do mundo, nem a Moralidade Publica 
me paga cousa nenhuma para en ser 
palmatória do Rio de Janeiro. 

Portanto, lavo as minhas mãos de 
tudo isso, que, aliás, apenas apontei 
como curioso, não como anatomista 
dos phenomenos sociológicos. 

Mesmo porque eu, francamente, fa­
lando só em relação a mim, gosto do 
carnaval como elle é, e não me deses­
pera que elle continue a ser o que 
está sendo. 

Acho que os «carros de idéias» repre­
sentam o interesse do povo pelas* suas 
cousas e denunciam um louvável e aus­
picioso espirito de critica do Zé Pagante 
exercidVsobre aquillo que lhe diz res-
peito;em uma palavra revelam—auto­
nomia. E quanto á exhibição de bellas 
mulheres,quasi nada vestidas,não tenho 
o direito de ser maispudoroso nem me­
nos condescendente do que as Exmas. 
famílias da capital do império. Seellas 
applaudem, que diabo hei de eu fazer? 
Homem, o melhor é não pensar nisso... 

JOSÉ DO BGYPTO. 

A poesia Liberdade, do director d'esta 
folha, poesia que hoje publicamos, foi 
expressamente escripta para os Tenentes 
do Diabo, e distribuída por elles na 
passagem do carro allegorico ao Aboli­
cionismo. 
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LIBERDADE 

Sempre esta nõdoa negra, esta miséria immensa 
A macular o alvordo nosso pavilhão ! 
Quanto mais do Progresso a grande luz intensa 
Se adeanto, mais nos tarda o sol da Redempção. 

Serás tu, por voutura, amaldiçoada, ó terra 
Em que Cabral fincou da Liberdade a cruz? 
Ou será necessário entre irmãos uma guerra 
Para, emfim, conquistar-se aredemptoraluz? 

Do século no fim, ao cungresso dos povos, 
Convocados á voz da Civilisação, 
Que apresentamos nós, o mais novo entre os novos? 
Apresentamos isto : — o relho e a Escravidão. 

Levamos este quadro : homens assassinados 
Inermes, como bois, ao mando do senhor; 
Corpos negros e nus, frios e ensangüentados, 
Dados em pasto aos cães e aos urubus. Que horror I 

Entreos áureos pendões, ao retumbar do malho, 
Dos hymnos do Progresso ao coro triumphal, 
Exhibimos o tronco, hasteamos o vergalho: 
Vergonhosos ferazões do nome nacional. 

Das fanfarras ao som, aos cânticos altivos 
Da Humanidade livre, ein convívio feliz, 
Levamos o gemer, o ulular dos captivos, 
Os joelhos arrastando e curvando a cerviz. 

Os outros levam luz, nós a treva levamos; 
Elles hymnos de amor, nós gemidos e ais; 
Elles têm a piedade, e nós desenrolamos 
O intermino painel dos tratos infemaes; 

Elles cantam victoria e nós vamos, de rastros, 
Um canto mendigar á sala do festim; 
Vamos, como ladrões, á seara dos astros 
Um raio respigar qne nos dê luz emfim. 

Manchamos o paiz, o sécl'o, o continente ; 
Deshonramos o amor, deshonramoso lar, 
A Pátria e a Humanidade; e, desgraçadamente, 
Nós nem temos direito á própria luz solar. 

Em vão, Brazil, em vão, a Liberdade tenta 
Aos seus braços erguer-te e partir-le os grilhões; 
Ella, que aos hombros tem, como Atlas, e sustenta 
O estellifero céu de todas as nações. 

Tens chumbados aos pés dois negros empecilhos, 
E em vão tentas erguer os membros de titan : 
Tens nas mãos lodo e sangue e escravos entre os filhos. 
E' teu irmão o Crime e a Noite é tua irmã. 

Em breve vão-se abrir da França os grandes braços 
Para commemorar, em bello jubileu, 
A data que rasgon á Luz novos espaços 
E á Humanidade, emlim, os seus direitos deu. 

Na festa universal, uo certamen glorioso 
Da Liberdade, tu não poderás estar: 
E'sem todo o Universo o precito, o leproso, 
E dos livres no templo é-te vedado entrar! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A PANTHERA NEGRA 
( LECONTE DE LISI.E ) 

(A Lúcio de Mendonça) 

Um luar rosicler surge, as nuvens tingindo 
De que a Leste o horisonte inteiro se enche e entulha ; 
E a noite, o atro collar de pérolas partindo, 

Sobre o mar se debulha. 

Kasgam-se de ouro e luz em cambiantes fitas 
Os céus, que o matinal nevoeiro mal cmpana, 
E o diluculo sobre as águas infinitas 

Sangue e fogo espadana... 

Dos bambus, dos letchis de fructos purpurinos 
E de onde o calambuco incensa e a canelleira, 
O rocio espirra ao sol em feixes crystalliuos 

E em scintillante poeira.. . 

Fresco barulho sae das arvores, das flores, 
Das pedras... Rolam no ar fulvas ondas cheirosas, 
Plenas de eccos joviaes e enérgicos odores 

De essências voluptuosas... 

Por ermas trilhas, onde o hervado à luz do dia 
Fumo espesso, e, em torrente argentina, resóa 
A água viva, que sob a esplendida arcaria 

Do junco indiano escoa... 

A rainha de Java aos antros subterrâneos 
Regressa, onde deixara os filhos esfomeados 
Entre ossos nús de carne, esqueletos e craneos 

De animaes devorados; 

Marcha ondulando, e o olhar, como um virote agudo 
Crava inquieta na sombra, onde resona o vento ; 
Mancha-lhe um sangue vivo ejinda fresco o velludo 

De seu pello opulento; 

De um veado que,'ha pouco, em postas fez na caça, 
Roja um quarto a sangrar, na crua fauce o premie, 
E um rastro longo, atraz de si, por onde passa, 

Quente e purpureo estende. 

Volitam-lhe em redor borboletas o abelhas 
E esfloram-lhe á porfia o durso ; ê nos atalhos, 
Que pisa, a selva entorna as grávidas corbelhas 

De aromas edeorvalhos; 

Curiosa e ao mesmo tempo assustada, a serpente 
Para vel-a passar ao longe pela matta, 
D'entre uma sarça, astuta e precatadamente, 

Ergue a cabeça chata. 

No emtanto, a fera vae, galhos, troncos quebrando; 
E após, no seu covil entra e desapparece; 
Tudo é silencio, o ar queima, e, inteiro, em luz nadando, 

O sertão adormece... 

RAIMUNDO CORRÊA 

A FALLENCIA 

( F r a g m e n t e ct/uxux r o m a n c e ) 

Francisco Theodoro da Silva Amaral, 
importantíssimo negociante da praça 
do Rio de Janeiro, fallira. O caso fez 
sensação. Ouviam-se commentarios a 
respeito. 

—Aquillo éuina vergonha.diziam uns, 
acompanhando as palavras com gestos 
largos e attrahiudo assim a atíençào-
de todas as pessoas agrupadas na es­
quina, Sim,aquillo é... éladroeiralVocés; 
verão ! D'aqui a pouco tempo compraré, 
elle uma casa ajardinada lá para a Gávea' 
ou para a Tijuca, passeará a mulher 
com vestidos de seda feitos no Gniina-
rães ou na Lambert, o,, para disfarçar 
maguas, tomará uma assignatura para 
a primeira época lyriea . . . 

E riam-se, riam-se estrondosamente. 
— Quem soffre mais com esta quebra, 

acudia um, é o visconde de B . . . pelos 
modos maior credor . . . 

— Ora i que não fosse tolo, accres-
centava um terceiro. 

— O que eu duvido é que o visconde 
perca ouse resigne . . . acudia um outro 
e ainda um outro concluia com um 
movimento indifferente : 

— Que remédio terá elle 1 
Entre as senhoras a falleneia da gran­

de casa Amaral tinha outro aspecto* 
não era findada na desconfiança de 
illicito procedimento do negociante," 
mas sim no extremo luxo da família.1 

— Pudera Sdiziam ellas, áquella pom­
pa arruinaria um Rotschild. quanto 
mais um Francisco Theodoro ! 

Emquanto nas ruas, em frente das.! 
vitrines, nas portas dos cafés e dos es-" 
criptorios dos jornaes e nas esquinas^ 
se commentava o caso colorindo-o cadai 
qual á sua maneira, o ex-guarda-livrosj 
do estabelecimento fallido atraves­
sava sereno por entre o zum-zum das. 
condemnatorias observações, dirigindo-j 
se pensativo para o seu chalet, na 
Ponta ao Caju. 

Durante o tempo da viagem da cidade 
ao arrabaldo foi elle ouvindo duas 
senhoras que, sentadas a seu lado, re­
petiam os nomes da mulher e da filha 
de Amaral como cúmplices do desastres 
Lembrava uma os pick-nicks feitos n j 
pittoresca ilha de Paquetá, os escalores 
enfeitados de flores, o grupo dos músicos; 
que as acompanhavam sempre n'essas* 
excursões . . . 

A outra recordava osbailes, os verões 
de Petropolis ; os magníficos cavallos 
em que passeava a elegante amazona, 
única filha de Amaral, a mestra alleini 
que era tratada como fidalga acompa 
nhando sempre a menina, os sarausdas 
terças feiras na sua casa das Laran­
jeiras, as toilettes com que se apresen­
tavam no lyrico, no Cassino, etc, e 
exaggeravam sommas em cálculos ex-
traordinarios. 

Todo o caminho foi o guarda-livros 
ouvindo a importuna musica, chiada 
pelas incançavei3 senhoras ; chegando ' 
ao Caju apeou-se. 1 

O sol declinava dourando as águas 
do mar lisas como um lago. A linha 
das palmeiras desenhava-se immovel no 
fundo azul da serena e plácida bania* 
Ao entrar em casa pareceu-lhe entrar 
no paraíso. Empurrou o portão de ferroj 
e atravessou cabisbaixo o pequeno 
jardim. A areia estalava-lhe de baixo 
dos pés. No alto de um jasmineirb 
manga, estrellado com as suas perfu­
madas flores côr de ouro velho, goree-
avain alegremente os passarinhos. No 
peitonl da janella entreaberta da saleta 
dormia estiradamente a gatinha brancaj 
a Fran-fran, a nervosa e leviana Fran-
fran, a quem elle costumava amimari 
passando-lhe a mão pelo dorso asseti-1 
nado e airoso. ] 

Não se importou elle essa tarde nemj 
coma cantiga das aves nem com a ele­
gante gatinha ; sem reparar n'ellas deu 
volta a casa,indo entrar pela porta da 
sala de jantar. A mãe cosia, a um cantoj 
n nma cadeira de balanço ; vendo o,-" 
exclamou assustada—que é isso men! 

Carlos, tao cedo ? E indagou solicita se 
elle estava doente, que o achava aba-i 
tido . . . pallido . . . 1 

Carlos socegou-a, sentou-se a seit 
lado e principiou a fazer a narração d».' 
que se passara no escriptorio. 

Ella fixava no filho os seus triste»! 
olhos muito abertos, como espantadoW 
do que viam, a costura cahiu-fhe sobr» 
os joelhos, os braços pendiam-lhe arre­
dondados no regaço. 
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« Eu entrei ás 8 horas, dizia Carlos, e 
escrevi até ás 11 e meia. Silva Amaral 
foi cedo, estava terrivelmente pallido; 
tem envelhecido dez annos n'estes dez 
dias. Eu não sabia que o estimava 
tanto. Ao vel-o hoje andar vagaroso 
pelo armazém, olhando detidamente 
para as paredes, o teeto,as saccas de 
café empilhadas em grandes rumas,para 
tudo, emfim, como se se despedisse,e de­
pois voltar silencioso para o escriptorio, 
senti, confesso, apertar-se-me o cora­
ção. 

Ao moio dia, os caixeiros alinhados 
no armazém como sentinellas promptas 
para o primeiro signal, um silencio cor­
tado pelo esvoaçar das moscas sobre as 
barricas de assucar, infundiam uma 
soturnidade de claustro áquella casa or­
dinariamente alegre. 

Acabei a escripta, puz em ordem os 
livros, esperando os novos donos a 
quem tínhamos de dar contas. O pri­
meiro a chegar foi o Souza Leite, o 
mais feroz dos credores. Pisou com 
altivez o soalho, que rangia sob osseus 
pés n'Uns gemidos que me eohoavam cá 
dentro do peito. Silva Amaral levan­
tou-se para cumprimental-o, balbuciou 
umas palavras que nenhum de nós 
entendeu, e voltou a sentar-se com a 
cabeça pendida e as mãos cruzadas so­
bre a mesa. 

; ' ;O Souza Leite olhava para os livros 
t cubiçosamente;adivinhei-lheo desejo de 

folheal-os, mas não lhe- offereci seme­
lhante cousa ; tel-o-hia mesmo negado 
se.nVo pedisse. 

A' uma hora estavam reunidos todos. 
Amaral suava, tinha uma côr amarel-
lada, fria. Tomei por elle, incapaz de 
dizer duas palavras, o encargo de ex­
plicar o methodo e systema seguidos 
nas transacções da casa. 

Abri-lhes depois os livros e retirei-me, 
deixando-os com a liberdade de fazerem 
á vontade seus commentarios. O.exame 
foi longo. Vim para fora para o arma­
zém, onde continuava a reinar um si­
lencio absoluto. De vez em quando 
sentíamos o folhear dos livros, uma 
palavra dita mais alta, um arrastar de 
cadeiras. 

No fim de longas horas a commissão 
examinadora saiu satisfeita, concluirá 
a tarefa, que havia dias a preoecupava ; 
tinha razão. 

Silva Amaral deixou sair todos, e, 
chamando os caixeiros , despediu-se 
com um modo bondoso e cotnmovente. 
Aconselhou-os que ficassem na casa, 
que nu commercio a persistência é a for­
tuna, que fizessem por ser dignos de 
apreço, de consideração e de estima. 

Quando chegou a minha voz apertou-
me i/oin força as mãos, agradeceu-me o 
ter-lhe poupado explicações e a boa 
vontade com que trabalhei sempre a 
seu lado, perguntando-me, por fim, se 
continuava . . . que me tinha visto em 
conferência demorada com o Leoncio 
Guedes, que naturalmente combinara-
mos ficar eu como até então. 

—E'cérto que o Leoncio me pediu isso, 
respondi-lhe, mas não accetei o convite. 

Nos olhos claros de Amaral relam-
pejou uma alegria, que passou de­
pressa, e elle disse com voz ligeira­
mente tremula ; 

—Fez mal ; não devia cortar a sua 
carreira . . . 

—Eu não poderia entrar nesta casa 
•tendo d'ella saído o meu bemfeitor e 
amigo, respondi-lhe. 

Sorriu, tornou a apertar-me a mão o 
sahio sem dizer mais nada. 

Todos os empregados estavam com-

Eungidos; nos olhos dos mais fortes 
avia. um brilho denunciador de ma­

guas. 
Ao vermos affastar-se o nosso bom 

patrão, austero mas justiceiro, inaba­
lável em tudo que não fosse de razão, 
ao vermos cahir esse trabalhdor ven­
cido, que nos acolhera dando-nos sem 
mesquinhez o salário com que temos 
amparado os nossos, nao podíamos 
deixar de sentir uma commoção pro­
funda e dolorosa. 

Comprehendiamo-nos em silencio ; 
olhávamos uns para os outros como a 
darmo-nos mutuamente os sentimen­
tos . . . , . , 

Despedi-me dos companheiros 0 desci 
triste a escada. No ultimo degrau espe­
rava-me ainda uma commoção. Tenho-
lhe bastantes vezes fallado no Nero,um 
soberbo Terra Nova, guardado arma­
zém, que foi em pequenino para lá e 
affeiçoou-se ao Amaral e a mim, princi­
palmente a mim . . . Logo que eu 
entrava no escriptorio, atirava-me ao 
peito as suas grandes patas, tentando 
amber-ma a cara ; depois estendia-se a 

meus pés e dormia, sereno e feliz, horas 
seguidas. Pois foi o Nero que me aug-
mentou a tristeza na despedida.. . Es­
tava elle, como todos os dias a essa 
hora, deitado sobre o ventre na soleira 
da porta, com a cabeça altivamente 
erguida e alongadas as patas dian­
teiras. Vendo-me, levantou-se e veia 
roçar-me pelas mãos o focinho frio e 
humido. 

—Vá lá,disse eu ameigando-o.ámanhã 
talvez te não acariciem as mãos d'a-
quelle que me substituir . . . 

A idéa de ir um outro sentar-se no lo­
gar que oecupo desde...desde criança,por 
assim dizer, entristece-me, minha mãe I 
Parece-me, quo loucura ! que elle se 
devia conservar vazio.. . E' um egoísmo 
tolo, uma cousa que não sei explicar e 
que faria sorrir ironicamente os ho­
mens que não tivessem passado por 
casos idênticos, se eu tivesse a infan­
tilidade de lhes contar as minhas inti­
mas sensações. 

A minha rnãe, bem vô, não me aca­
nha a confissão d'essas puerilidades. 
Até á velhice carrega o homem u'alma 
alguma cousa da criança, e raras vezes 
é n'isso que está a sua fragilidade ou a 
sua perdição. De outro iioméni, por 
mais amigo que seja, encobre elle esse 
resto de meninice que lhe ficou como 
um tênue perfume a prendel-o doce e 
mysteriosamente ao seu passado lon­
gínquo ; á mulher, porém, revela-o 
espontaneamente. 

babe porque lhe digo isto ? Porque 
o Terra Nova, o Nero, fez-me compre-
hender esta manhã que tenho muito do 
Carlinhos de ha vinte annos 1 

Senti os olhos humedecerem-se-me 
ao dizer-lhe adeus, como se fallasse a 
uma pessoa intellLgente e extremosa, 
repetindo umas palavras breves e 
cheias de amizade. . . Sahi, acompa­
nhou-me, olhando-me enternecido, mei­
gamente, como se me entendesse e 
participasse da minha grande tristeza ! 

Na esquina separáiuo-nos e . . . e quer 
que lhe diga a verdade, minha mãe ?... 
Tive vontade de beijar o cão . . . 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1886. 

JULIA%\LOPES. 

O CARNAVAL 
Foi um renascimento o de 1887. Pa­

recia soltar o ultimo suspiro o anno 
passado e eis que elle, o alegre e sem­
pre adorado carnaval, recupera as for­
ças, readquire o bom' humor, enrija 
novamente, mostra de novo os dentes e 
enxota a pontapés o entrudo, esse ini­
migo porco e malcreado, que o ia ma­
tando. 

Não o comparo com a Phenix,porque 
não gosto da comparação, mas direi 
francamente qne se levantou mais bo­
nito da cama. 

Tanto assim que a difficuldade do 
elogio consiste na difficuldade da esco­
lha: houve tanta coisa' apreciável,tanta! 
A muitos pareceu que os Democráticos 
ganharam a palma no que diz respeito 
a espirito,—ao bom gosto e á boa esco­
lha de certos auxiiiares, que não per­
tencem ao nosso sexo, e que são garan­
tia de suecesso a uma sociedade carna­
valesca. 

A outros muitos que os Tenentes ven­
ceram em luxo e pompa. 

O Club dos Fenianos salientou-se 
pela opulencia e grandeza do seu sé­
quito, notando-se-lhe também alguns 
carros de muito effeito. Entre estes o do 
estandarte do chefe dos Fenianos, uma 
cesta de flores com quatro lindas crian­
ças e o 3o carro de estandarte As arvores 
japonesas, em que pompeava uma linda 
mulher, de feições intelligentes e sere­
nas, lembrando em tudo uma impec-
cavel Venus hellenica. 

Os Tenentes do Diabo, esses fizeram-
se notáveis, não só pela riqueza com 
que se apresentaram como pela sua 
comitiva de flores, que foi uma das 
maravilhas do carnaval de 1887 e pela 
maneira engraçadissima por que tracta-
ram a questão do Matadouro. 

Bonito e novo; assim fossem os ca­
pacetes da banda de musica e alguns 
carros de idéa que, bem contra a nossa 
vontade, lembravam-nos outros já vis­
tos em carnavaes passüdos.Umas certas 
e<*rejinhas, onde formigam padres de 
nariz vermelho; umas certas casas 
com letreiros, de cujos postigos surgem 
cabeças endiabradas ; uns tantos bone­
cos que giram ou que surgem de umas 

tantas coisas; tudo isso já não pode 
impressionar o publico, porque está 
estafado e sediço,censura esta que tam­
bém cabe ás outras sociedades. 

Veja se como foi, por exemplo, bem 
recebida a idéia do duello apresentada 
pelos Democráticos. 

E porque? Por.que foi nova e desem­
penhada com simplicidade. Havia ali 
uma intenção original, clara e des-
preteneiosa; agradaria fatalmente.Pela 
mesma razão agradaram os carros do 
beija-flor e do leque e o séquito de flo­
res de que ainda ha pouco falei, como 
agradou o espirituoso Machadinho, 
feito criança, e aquelle sócio dos Demo­
cráticos que representava o visconde 
de Figueiredo. 

Querem coisa mais simples e menos 
pretenciosa do que os carros apresen­
tados pelos Democráticos ? Entretanto, 
aquelles banquinhos de páu, feios, ve­
lhos e apparentemente desconjuntados, 
valem por mil carros cobertos de papel 
dourado, cheios de bonecos de papelão, 
afogados em tintas enlouquecedoras, e 
com uma mulher lá em cima, phanta-
siada, um tanto assustada e triste. 

A decoração e a allegoria são coisas 
de concepção difficultosissima. Dosde 
que nellas nào presida um forte bom 
senso artístico, não conseguem impres­
sionar. A pilhéria é mais fácil. E, entre 
uma allegoria ridícula e uma boa pi­
lhéria, é sempre preferível a boa pi­
lhéria. 

Imagine-se um séquito carnavalesco, 
concebido e executado por um artista 
imaginoso e correcto. Imagine-se essa 
grande obra d'arte feita com a unidade 
de um livro ou de um edifício, tendo 
todos os seus grupos ligados entre si 
por uma idéia geral, formando um 
bello conjuneto, üarmonioso e seguro 
como uma cadeia, da qual se não pu­
desse separar um elo. Imagine-se cada 
membro do séquito representando um 
typo ou uma idéia, completa na sua 
unidade individual, mas ligada ao as-
snmpto gerai pela identidade da con­
cepção. 

Imagine-se por exemplo que os Te­
nentes se lembrassem de representar 
—O descobrimento do Brazil apresen­
tando vários episódios e vários typos, 
remontando scenas e' costumes. Aqui 
uma caravella que naufraga ; ali a 
cruz que se levanta; mais adiante uma 
festa indígena; logo depois umacere-
monia militar dos portuguezes. 

E tudo isto feito com pompa e arte. 
Quanta coisa bella não seexhibiria! 

Além deste assumpto brazileiro, ha 
outros aproveitáveis, como a guerra 
do Paraguay, tão rica de episódios e 
factos brilhantes ; ou como o movi­
mento abolicionista, onde seriam repre­
sentados os últimos combates navaes 
entre piratas e negreiros. 

Asaumptos não faltariam. 
Note-se porem que isto não é conse­

lho e muito menos um meio de dizer 
o que o carnaval nao me agradou; para 
o que repito a primeira phrase deste 
artigo : 

— O carnaval de 1887 foi um renas­
cimento. 

PICOLINO. 

QUESTÃO D'0HTH0BHAPHIA 

J. V., inicíaes de Júlio Verim, pseu-
donymo do elegante escriptor das Cari­
caturas em prosa e dos Quadros de hontem 
e de hoje, assignam, na Revista IltUòtrada 
da 5 d'este mez, um artigo sobre a ques­
tão indicada pelo nosso titulo, a que 
devemos resposta. 

Entende o nosso distineto'collega que 
nos demos muita pressa em decidir con­
tra elle uma questão que estava ven­
tilando e na qual tem a seu favor o 
laudo de todos os números d'esta revista 
e de outras publicações do seu director. 

Invertendo as duas proposições do 
periodo,confessaremos primeiro—que o 
laudo invocado é, effectivamente, favo­
rável a Júlio Vcrim ; mas o facto tem 
mui simples explicação: os nossos arti­
gos com o mesmo titulo d'este não são 
do director d'A Semana, mas de um dos 
seus collaboradores,que, positivamente 
diverge da orthographia por ella obser­
vada no ponto em litígio, ou, melhor, 
entende que, nesse ponto, Valentim e 
A Semana ainda não systhematisaram a 
sua orthographia. 

Agora, a censura de precipitação, 
a que já addicionaremos outra, que 
Júlio Verim nos irroga nestes termos: 
« Quando se intervém n'um debate ex 
oficio, sabe o nosso collega que deve 
ser para tractar da questão em si, e 
não agarrar-se a um incidente, como o 
naufrago a uma taboa ». 

Não, collega; nem fomos precipi­
tados nem nos apegámos a um inci­
dente da vossa questão. Vimos, sim, 
com pezar, que tanto a Revista como 
o Mineiro se estavam fatigando em dis­
cutir um ponto de orthographia que 
nenhum dellessolvi a satisfactoriamente 
por não ter encontrado a regra geral 
para o caso. Formulando essa regra, 
colhida na orthographia de Herculano, 
se não conseguimos esclarecer o debate, 
não foi por culpa nossa. 

Attenda-nos benignamente Júlio Ve­
rim. 

E' certíssimo que a graphia ão e âõ 
do Jornal do Commercio é horripilante ; 
é certo que Verim tem toda a razão 
quando escreve louvaram, no pretérito, 
o louvarão no futuro ; mas também é 
certo que razão e lógica havia da parte 
do Mineiro quando lhe exigia que seme­
lhantemente escrevesse orgam e orgams, 
ainda que elle, Mineiro, assim o não 
escreva; e não é menos certo que, repel-
lindo essa conseqüência,a que o Mineiro 
o queria levar, Verim mostrava não 
possuir a regra que formulámos; este é: 
que se escreve com âo a terminação 
longa, e com am a terminação breve, 
quer nos verbos, quer nos substantivos, 
quer nos adjectivos; ex : João, irmão, 
estão, estarão, loução; e Estevam, orpham, 
acham, achavam, achariam. Accrescen-
támos que o plural, para os nomes ter­
minados em am, se formaria regular­
mente com o acerescentamento de um 
s á forma do singular, e assim se escre­
veria, sem duvida alguma, orphams, 
orgams, etc. Para completar, dissemos 
ainda que a coherencia exigia que se 
escrevesse com an a terminação breve 
e com õ a longa, tanto nos substan­
tivos, como nos adjectivos ; ex. . irmã, 
christâ, louça, e iman, orphan. 

Esperamos agora que Júlio Verim, 
fazendo-nos o obséquio de attender 
mais ao que temos escripto, reconhe­
cerá que nem interviemos tora do tempo 
nem lhe alterámos a questão, anão eer 
para a collocar nos devidos termos. 

L. St. 

FRANCILLON 

Damos em seguida uma das scenas 
capitães de Francillon, a ultima peça, 
já famosa, de Dumas Filho. Francina 
de Riverolles adora seu marido mas 
suspeita que elle é infiel. E' meia noite 
Riverolles quer sahir para ir ao baile ; 
Francina supplíca-lhe que fique para 
lhe fazer companhia. Eis a scena : 

Francina 
Vais sair ? 

Luciano 
Vou. 

Francina 

Onde vais a esta hora ? 

Luciano 
Até ao Club. 

Francina 

E que vais lá fazer? 

Luciano 

Procurar os meus amigos, que já não 
vejo ha dias, emquanto estive em casa 
de meu pai. 

Francina 

E a mim também não viste durante 
esses dias. Já não estiveste hoje bas­
tante tempo com os teus amigos ? 

Luciano 

Mas ainda me falta encontrar-me com 
alguns. 
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Francina 

Olha que deve ser bem divertido ir ao 
ClubI 

luciano 

Emquanto dormes. . . 

Francina 

Mas eu nao tenho somno. 

Luciano 

Nem eu tão pouco. 

Francina 

Pois então não vás ao Club ! 

luciano 

Mas. se eu promett i ! . . . 

Francina 

A mim também fizeste uma promessa 
e muito anterior a essa. 

Qual foi? 
Luciano 

Francina 

Prometteste-me que havias de fazer 
sempre tudo o que eu quizesse e isto 
foi quando ainda éramos noivos. 

Luciano 

Mas, pelo teu lado, fizeste-me idêntica 
promessa. 

Francina 

E parece-me que ainda não faltei a 
ella. Não manifestaste até hoje um só 
desejo que eu não haja procurado sa­
tisfazer e logo. Olha, podes experi­
mentar agora mesmo. 

Luciano 

Ah! não, tornei-me discreto. Jamais 
me permittirei desej ar o quer que 
seja. 

Francina 

Mas que fiz eu? 

Luciano 

Tu? nada. Somente estás um pouco 
nervosa. 

Francina 

Tu é que já não és o mesmo, mas ab­
solutamente, desde que . . . 

Luciano 

Desde que? . . . 

Francina 

Desde que nasceu Gastao. Já nào me 
amas. 

luciano 

Amo-te como convém amar-te agora. 

Francina 

O que é que queres dizer com o teu 
« agora »? 

Luciayio 

E' qiue só te occupavas com teu filho ; 
pensei que o amasses mais do que a 
mim. 

Francina 

Oh .' quanto eu seria feliz se tu pudes­
ses ter ciúmes, ainda que fosse de teu 
filho! 

Luciano 

Já tive. 
Francina 

E já nao tens? 

Luciano 

Não. Comprehendi que eram boas as 
razões que me deste quando. • • 

Francina 

Quando i 

Luciano 

Quando te aconselhei que chamasses 
uma ama. 

Foi minha mãe quem me aleitou e 
foi também a tua quem te aleitou.. . 

luciano 

OraTmas em que tempo foi isso?.. . 

Francina 

Como/Em que tempo foi isso?(RÍndo.) 
Então tu me queres mal só porque 
eu. . . Está bem, chamarei uma ama 
quando tiver um outro. . . 

Luciano 

Um outro? 

Francina 

Ou uma out ra . . . 

Luciano 

Ah! mas eu é que não te peço mais 
nada. Somente, emquanto tomavas no­
vos hábitos, era muito na tura l . . . 

Francina 

Que voltasses aos antigos, não é ? 

Luciano 
Talvez! 

Francina 
O Club? 

Luciano 
Sim, o Club. 

Francina 

E Rosalia Michou ? 

Luciano 

Não ha só Rosalia Michou no mundo! 

Francina 

Uma outra então ? 

Luciano 

Talvez... 

Francina 

Queres molestar-me e não te ha de 
ser difficil conseguil-o. Também é esta 
a primeira vez que vejo censurar 
uma mulher por haver cumprido com 
os deveres de mãe.—Se tu fosses obri­
gado a tomar as armas e a ficar na cam­
panha durante mezes, durante annos, 
suppões por acaso que eu iria me dis-
trahir com outros? Havia de te esperar 
simplesmente, ao lado do berço de meu 
filho. A maternidade é o patriotismo 
das mulheres e o sangue, que vocês.os 
homens, derramam com tanto orgulho 

f jela pátria, nada mais é que o leite que 
hes damos.— Emfim tu gostas de uma 

outra.—Ao menos prova-me que ainda 
me estimas se já não me amas, mas não 
me enganes nem me queiras tornar ri-
dicula. Se gostas dessa outra, dize-m'o 
já para que não tenha que ouvil-o 

Sela primeira vez da bocca de alguma 
as minhas boas amigas. Que seja eu 

a primeira a sabel-o. 

Luciano 

Qual! por mais que eu fizesse, só 
conseguirias sabel-o em segundo logar. 

Não te faças tão espirituoso, que a 
oceasião não é própria. 

Celestino (entrando) 

O carro do Sr. conde já está prompto. 

Luciano 

Bem. (Celestino sae ). — (A Francina, 
beijando-a na testa.J Até logo. 

Francina 

Até logo, ou melhor —boa noute, 
que provavelmente só te tornarei a ver 
amanhã. 

Pôde ser. 
Luciano 

(Dispõe-se a sair) 

Francina 

Mas, se tens uma entrevista com teus 
amigos,meia hora depois delles haverem 
sabido daqui, ó que voces vão juntos a 
algum logar. 

luetano 

E de facto assim é. 

Francina 

Que logar ó esse ? 

Luciano 

Queres absolutamente sabel-o ? 

Francina 

Quero. 

Luciano 

Hoje ha um baile de mascaras na 
Opera e nós temos um camarote. 

Francina 

O camarote em que estava Mlle. Mil-
lescudi com sua mãe? 

Luciano 

Justamente. Vamos ver o que são 
esses bailes naquella enorme sala.— 
Como haja onze mezes tu me vias e me 
deixavas sahir todas as noutes, não 
podia esperar que te viesse de repente 
semelhante capricho,e comprometti-me. 

Franeina 

Leva-me comtigo. 

Luciano 

Ao baile da Opera ?! Bonito logar 
para uma mulher honesta, não ha du­
vida ! O que diria Mme. Smith? 

Francina 

Indo eu mascarada ? 

Luciano 

Razão de sobra para que te tomassem 
por uma outra e te faltassem com o 
respeito. 

F rancina 

Comtigo não ha perigo. Fica des-
cançado que não te deixarei um ins­
tante. 

Luciano 

E teu filho, ficará sosinho ? 

Francina 

Sabes que, desta noite em diante, 
elle fica no quarto de Annínha. Já que 
era provavelmente o medo de acordal-o 
o que te impedia de vir ao meu quarto, 
separei-me delle á noite... E uma vez 
ao menos posso me ausentar por 
algumas horas. 

Luciano 

E um dominó, onde vais achal-o 
agora? Creio que não quererás ir alu­
gar um. 

Francina 

Tenho ainda o que vesti na fe3ta das 
flores, em Nice, quando lá estive com 
meu pae e minha mãe. 

Luciano 

Mas esse é còr de rosa; e uma mulher 
de certa ordem não veste ura dominó 
còr de rosa para ir ao baile da Opera. 

Francina 

Faze-me então um favor : não vás a 
esse baile! 

Luciano 

Impossível: prometti. 

Francina 

Então vae só uma hora e depois 
volta. 

Eu te esperarei. 

Luciano 

Temos uma ceia de rapazes. Até 
amanhã! 

Francina 

Está bom, vae. (Luciano quer beijal-a . 
na testa e ella recua ) Para que ? 

luciano 

Como quizeres. 

Francina ( Eetendo-o ainda, depois de 
haver enchugado os olhos) 

Tu vais ter com uma mulher? 

Luciano 

Vou ter com os meus amigos. 

Francina 

Basta de subtilezas. 

Luciano 

Basta de interrogatório. 

Francina 

Escuta-me então , para que não 
haja algum equivoco entre nós. Olha 
bem para mim: amo-te compaixão e 
adoro a criança que nasceu deste amor; 
sou uma mulher honesta e só tenho 
um desejo : continuar a sel-o ; mas con­
sidero o casamento um compromisso 
mutuo e, como livremente jurámos um 
ao outro respeito e fidelidade e eu tenho 
sido fiel e tu só tens a censurar-me o 
haver cumprido com o meu dever, dou-
te a minha palavz-a que, so algum dia 
souber que tens uma amante, uma hora 
depois de ter certeza disso. . . 

Luciano 

O que farás? 

Francina 

Terei um amante e prometto-te que 
has de ser o primeiro a sabel-o. Olho 
por olho, dente por dente ! 

Luciano 

Deixa-me ver os teus dentes? (Fran­
cina, sorrindo,Ih os apresenta para que 
os beije.)Uina mulher honesta, aquém 
oceorre semelhante pensamento, está 
com febre e precisa de repouso. Até 
amanha. 

Francina 

Até amanhã. 

(Luciano saej 

(Francina pede em seguida á criada 
luvas pretas, longas,um mantelete, um 
véu, um chapéu (tocque) e o SJU regallo 
de pelle de lontra e sae a pé, sósinha, di­
zendo aos criados que a não esperem.) 

ALEX. DUMAS, filho. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Traduzido e adaptado ás nossas escol-
las^or Brasüiscus, recebemos um exem­
plar do Guia Pedagógico de Calculo men­
tal e uso do contador mecânico. E' um 
trabalho este de grande utilidade para 
os candidatos ao magistério e para auxi­
liar o ensino do calculo nas escolas 
publicas. D'elle pode-se dizer, mas com 
toda a verdade,que veio preencher uma 
sensível lacuna. 

Excellente serviço prestou, portanto, 
o Dr. Alambary Luz (pois é este illus-
trado pedagogo quem se oceulta sob 
o pseudonymo Brazüicus) ao ensino p u ­
blico. r 

Recommendamos muito aos interes-
sados este excellente guia. 

A festa das crianças. 
E' uma pequena collecção de poesias -

dedicada pelo Sr. J. Z. Rangel de S. Paio 
a Sra. D. Maria Soares dos Santos, 
digna directora do Lyceo Philomatico. 
De todas as peças que ornam este livrt-
nho a mais recommendavel é o soneto— 
Chnsto e a Sciencia. 

O conhecido edictor J. G. de Azevedo 
offereceu-nos um exemplar das Lições 
de Historia Universal do illustrado*Sr. 
Dr. Mattoso Maia. Neste volume, de^ 
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1)08 paginas,está incluída simplesmente 
a primeira parte do trabalho— Historia 
antiga. 

O illustre historiograplio tracta com 
verdadeira proficiência dos assumptos 
históricos, e, pelo que deixn ver deste 
trabalho,ns «nas Lições de Historia Uni­
versal, quando cotnplotas, serão uma 
obra de alta monta. 

O auctor d':dicuii-a a S. M. o Impe­
rador. Que este lhe agradeça a ofTerta, 
fructo, como diz, de lo annos dos mais 
Aturados estudos. 

Vlsconti Coaracy traduzio para a 
nosMa lingua, sob o titulo O Canlo do 
Cysne, vurios contos do popular escri­
ptor francez Georíífis Ohnot. 

Aos amigos d'este gênero de littera­
tura recomroondamos este trabalho. 

Ao Sr. B. L. Garnier, seu edictor, 
agradecemos o exemplar que nos en­
viou. 

A Troca — E' um folheto, cheio do 
verve, de satyra e do fina critica, que 
npparecou na Bahia o do qual temos 
um volumo dn 2» ediccS». Tracta de 
politicn.do lettras.costumes, o etc. l udo 
isto com muita troça. Pois que viva a 
Troça. 

GAZET1LHA MEDICA 

Tomos recebido: 
These do Dr. Franklin de Faria sobre 

o Câncer do estômago. Bom trabalho. 
These do Dr. Fernandes Figueira so­

bro Condições pathogenicas e modalidades 
clinicas da hysteria. Revelia applicaçao 
e estudo. , 

These do Dr. Luiz Carlos Duque 
Estrada sobre Papaina; sua acção phy-
tiologica e therapeutica. E' um trabalho 
que denota boa observação o deve ser 
elogiado pelo desojo de propagar a 
nossa rica Hora, anida tão pouca ex­
plorada. . „ , 

These do Dr. André Jorge Rangel so­
bre llospitaes do llio de Janeiro. Disser­
tação bda e considerações justas e ra­
zoáveis. , „ , 

These do Dr. João Tolentino Barreto 
de Albuquerque sobro Diagnosíwo e tra­
tamento dos abeessos frios ossifluentes e 
não ossifluentes. Escripta em ocçasiao 
afflictiva para o seu auctor, devem 
justamente ser desculpadas algumas 
lacunas—poucas—que ahi sao notadas. 

These do Dr. Olympio Viriato Portu­
gal sobro Esíudo clinico dos manifesta­
ções larradas da intoxicação paluslre.E%-
"cellonte trabalho, escripto com critério 
e consciência, delineado cora toda a 
probidado e lealdade de medico que 
sabe prezar-se. 

These do Dr. Rodolpho Galvao sobre 
Concepções delirantes. Optima. A difli-
culdn.de do assumpto, a maneira clara 
e precisa com que este bom trabalho 
acha-se escripto, a excellente forma 
litteraria de que o seu auctor o reves­
tiu, torna-o digno de ser compulsado e 
de flgur.ir na bíbliotheca dos melhores 
auotores. . 

These do Dr. Aquino Fonseca sobre 
As injecções hvpodermtcas nas onanças.íla-
gnifica. O nome laureado do seu au­
ctor, a sua applicação acadêmica bas­
tam para apresentar o seu trahalno. 
Oomo, porém, as suas idéias despertam 
algumas considerações, tractaremos 
desta titese mais tarde. 

A questão dos vinhos pelo Dr. Campos 
da Paz. E' ocioso encarecer o valor 
deste volume já bastante conhecido do 

Íiublico, que também reconhece o ta-
ento do seu auctor. 

O Brasil Wedico, revista semanal de 
medicina e cirurgia, de que é redactor-
gerente o hábil e illustrado Dr. Aze­
vedo Sodré, com a collaboração de um 
núcleo de professores e médicos habi­
litados. 

E' o n. 8 do anno 1» que temos sobre 
a mesa de trabalho. Do meio dos bons 
artigos que formam o seu summario, 
transcrevemos o seguinte do Dr. A. S. 
Í>OT estar de accordo com factos de nossa 
observação própria: 

« A CODEINA. NA THEBAPEDTIOA 
INFANTIL 

O celebre e immortal sábio francez 

Claude Bernnrd de suas experiências 
physiologicas deduziu conclusões pou­
co favoravei* uo emprego da codeína 
como suece laneo dos outros prepara­
dos do ópio. De seus estudos resulta 
que a codeina ó o mais tóxico dos três 
alcalóides somniferos do ópio. A obser­
vação clinica veio mais tarde desmentir 
completamente os resultados colhidos 
da experimentação physiologica, e, mo­
dificando o bello quadro formulado 
pelo innigne experimenudor,proclamou 
a acção cinco vezes menos activa da 
,'odeina, comparando-a ú morphina, 
principal alcalóide do ópio. 

Esta conclusão pratica descortina 
um campo vasto de indicações para os 
preparados pharm;iceutico3 em que 
entie como base a codeina. 

Todo o clinico conhece o papel im­
portante commottido ao ópio na cura 
de grande numero de moléstias. Ne­
nhum desconhece a susceptibilidade 
enorme que para áquella substancia 
gosa o organismo das crianças. E ape­
zar dessa susceptibilidade, dessa into­
lerância— permitta-se-nos a expressão— 
grande numero de aflécções ha que 
ameaçam a vida dos pequenos doentes 
e que encontram nos preparados do 
ópio heróicos debelladores. 

D'ahi póde-se a priori deduzir indi­
cações para a codeina. E nas crianças 
o 'seu emprego e sempre vantajoso 
attendendo-se à sua acção relativa­
mente pouco enérgica. 

Pedíatristas celebres taes como os 
professores Henoch, West, Steiner, 
Rilticz e Barthez faliam apenas do pas­
sagem no emprego da codeina. Gubler 
e J. Simon. entretanto, reconhece­
ram as vantagens e prescrevem-n'a na 
cura de certas moléstias da infância. 

Pelo nosso lado temos aconselhado 
o emprego da codeina em vários casos 
e em diversas affecções, e os resultados 
obtidos corresponderam sempre á nossa 
espectativa. 

Emprogamol-a, quer só, dissolvida 
em vehiculo apropriado, quer asso­
ciada a outros agentes therapeuticos, 
em três doentes de bronchite, em dois 
de coqueluche e em dois de diarrhéa 
catarrhal. 

Em todos elles os resultados que co­
lhemos do emprego da codeina foram 
relativamente esplendidos. 

Nos nossos doentes de coqnelnche 
conseguimos espaçar as quintas, dimi­
nuindo a sua freqüência. 

Prescrevemos a codeina sempre em 
xarope sò ou addicionada a uma poção. 
O xarope do Codex deve conter quatro 
centigrainmas de codeina para 80 gram-
mas. 

Preferimos formular a dosagem para 
o xarope, principalmente quando o 
prescrevomos isoladamente. 

Póde-se associar a uma poção de 
150 grams. 5 a 20 grams. do xarope do 
Codex. para ser tomada ás colheres de 
chá, de hora em hora, ou de sopa.de 
2 em 2 horas, segundo a edade da 
criança. 

Nos pequenos doentes maiores de 
três annos a dose de codeina pó ler se 
elevada a três centigramma.s 

Em todo o caso sempre que prescreve­
mos nquella substancia, recommenda­
mos todo o cnidado e vigilância da 
parte da família, prevenindo-a para 
que suspenda o seu uso desde que 
appareça algum symptoma de intole­
rância on de grande susceptibilidade.» 

DR. SAHEN. 

GAZETILHA LITTERARIA 

0 mez passado, em Paris, no salão 
da condessa de Beausac (anetora das 
Maximes de Ia vie) reuniram-se vários 
artistas e homens de lettras para ouvir 
a leitura de um poema da rainha da 
Roumania—Jehovah traduzido em verso 
francez por Mme. Vavaresco, poetisa 
ainda muito jovem e com um grande 
faturo. 

A. traducção causou bellissimo effeito 
sobre todo o auditório. 

" ODiable Roiteux do Gü Rias vae pu­
blicar era um volume a obra de Alfred 
de Musset, podada de modo a ser 
legível pelos estudantes de primeiras 
lettras, sem detrimento da moral. 

Ah t pobre Mousset! até tu.poeta das 
estrellas e da lama, filho da vaporosa 
copula de um cachimbo com uma taça 

•le cuampa-ue, até tu, a quorn até aqui 
ninguém ousara querer moralisar ; atè 
tu vaes solfn.T a circumeisão i hola 
infiingida pelos quo procuram ganhar 
dinheiro á custa do talento k meia lu­
zia e da imbecilidado de todo o mundo. 

Pobre Mousset! 

Falleceu Julia Patou, auetora de 
muitus rom UÍ>:"á e da comedia Le di-
vorcede Sar.h Moore. representada com 
suecesso no <>lein. As suas obras fo­
ram sempre firmadis com o ps- udo-
nymo Jacques Rosier. 

O viuvo de Julia P.itou õ um dos 
redactoresdo Journal des Debats. 

Espera-se em Paris, com uma certa 
impaciência promettedora de suecesso, 
o novo livro de Rodolpho de Vèzely, 
Madame de Presmes. 

E' um estudo inspirado nas acenas 
da vida elegante de Pariz; a obra ó 
talhada pelos moldes naturalistas. 

Le joueur, romance de Paul Dumas, 
acaba de ser posto á venda em Pana 
pelo edictor Victor Havard. 

A. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 155 da Revista de Engenharia 
traz um artigo sobre o Dr. J. Dirks, 
bem escripto. 

Felizmente vae se tornando usado 
entre nós o costume de não desprezar a 
forma litteraria nas publicações scien-
tilicas. 

Observa-se isso nos progressos do 
estylo do Dr. Ennes de Souza e outros 
homens dô sciencia que labutam com 
mais constância na imprensa. Não ha 
muitos dias o novel Dr. Fernandes Fi­
gueira publicou a sua these inauguril 
sodre hysteria, e nesse trabalho, sem 
pretenções litterarias, o escriptor re-
vellou-se na correcção da linguagem e 
no esmero das suas imagens. 

A Revista, de Engenharia tem compre-
hendido egualmente que na época em 
que nos achamos ninguém conseguirá 
ser lido sem pôr algum esmero no que 
escreve ; em cada numero novo que ella 
publica reconhecem-se incontestáveis 
melhoramentos de forma. 

Quando o Dr. Silva Araújo fazia as 
suas conferências médicas, levado ape­
nas pela philantropica idéa da propa­
gação scientiâca, porque tanta gente 
se empenhava em ir ouvil-as sempre? 
Não ha duvida que era porque o Dr. 
Silva Araújo apresentava as suas li­
ções médicas artisticamente revestidas 
de uma forma litteraria, clara, metho-
dica e correcta. 

O exemplo que a França nos dá a este 
respeito vae felizmente calando no espi­
rito dos nossos homens de sciencia, o 
que nos leva a esperar que algum dia 
veremos ainda osprofessores das facul­
dades do Rio de Janeiro falarem corre-
ctamente a linguado paiz. 

Rraxü Illustrado, n. 3. Traz entre ou­
tras coisas um retrato.de Jo3é de Alen­
car, desenhado por Bento Barbosa, 
travado por Pinheiro e acompanhado 

e um artigo do Felix Ferreira. 

Correio da Europa. Occupa inteira a 
primeira pagina um grande retrato de 
Antônio Maria de Fontes Pereira de 
Mello, firmando esta landa um soneto 
de Luiz Guimarães. 

No corpo do jornal vem, junto com a 
biographia do illustre morto, um seu 
auíographo. 

íi Brarile, n. 2. Vamos ler. 

POESIA I' POETAS 
Trepadeiras Selvagens, verãos de Beir­
ar lino Queiroz — l-^i — nar 

Da leitura quo fizemos deste livro 
deduzimos que elle em sua maioria for­
ma-se de pro Jucções antiga* superior 
ás quaes tem o poeta alguma íousa. 
ii" volume. 

Somos levados .1 's t . conclusão pela 
diversidade de valor de algumas pecas, 
por exemplo—BUesotrellete Folha negra, 
e pel.i data da publicação do livro e a 
de 1H81 quo encmtr.imos sob uma doa 
poesias. 

Nas primeiras compo9Íç'"»«?s o Snr. ]!< r-
nardino Queiroz, tem harmonia o inge­
nuidade que satisfazem ao leitor boue-
volo, mas onde .ilgutn mais exigente 
encontrará peccados de arte, como ver­
sos agudos onde uão ha rimas, repotí-
ções de sonanciã como nestes versos 
d'As Trepadeiras que abrem o livro : 

Espero <|iie neilas vejam 
Verd ilfiras üepadeiras, 

este verso quebrado da poesia Distante : 
Que prende e não desprendo si a razão 

q ue é gelo ; 
falta de harmonia na disposição das 
graves e agudos mis sexltlhas septi-
syllabas e de variodade de metros. 

Ila no livro unicamente seis pecas 
que não são de rodondilhas. 

O verso heróico o poeta não possuo 
ainda; tom no livro apenas dois ensaios 
não sendo nolles completamente feliz; 
entretanto, é o verso mais formoso da 
nossa métrica e quo presta-se a todos 
os assumptos e a todos os estylos. 

Sua ausência em mu livro de versos 
constitue uma grave falta. Ü Sr. Ber-
nardino, porem, que está progredindo 
como se vé da Folha Negra bello poemeto 
que fecha o livro, tratará certamente 
de cultivar este metro que aliás ó de 
fácil familíarisação. 

Tem o autor das Trepadeiras Selvagens 
a nota humoristica.que ás vezes applica 
com felicidade e da qual outras vezes 
abusa. 

Exemplos temoa disso na Aquarella, 
descripção do natural,feita de umarepu-
blica em Santa Theresa. 

Ha oesau pintura um humour muito 
agradável, mas termina por eata qua­
dra, que, palavra de honra, nada per­
deria se lá não estivesse: 

Nao tem que ver— é de arromba í 
Um beijo da tal saloia, 
Faz esquecer o Saboía 
E vale bem uma bomba. 

Depois pintando a bocea de uma visi­
nha deu-nos estes versos. 

Áquella bocea— é incrível! 
Aqueüa bocea... náo come : : 

esquecendo-se imperdoável men te que 
o nosso finíssimo Machado de Assis, 
escreveu no formoso poema do Pailida 
Elvira. 

Mas eu nao ví, nem sei se algum ama tle 
Vive de orvalhoon pétalas de flores, 
Namorados estômagos consomem; 
Comem Romeus c Julietas comem. 

Forçoso é confessar que é um livro 
fraco este de que tratamos e o autor 
muito precis.i estudar ainda para poder 
impor-se. 

A poesia é uma arte, o poeta tem de 
ser forçosamente artista. 

O Sr. Bernardino Queiroz, que tem 
na sua ascendência, poetas do vulto de 
Antônio Gueiroga, tem os elementos 
para ser um artista. 

Isso faz-nos esperar o poemeto com 
que fecha as Trepadeira*, que é leal­
mente bello, obra de poeta e de quem 
caminha para ser artista. 

Entretanto, mesmo nesta ultima pa­
gina ha os dois versos seguintes sem 
cisura, completamente errados : 

A louca ventania nos ares assoprava 
e 

Quando tn'ca bis te, ó martyr no brazeiro. 
O Sr. Barão de Paranápiacaba, que 

prefacia o livro, deseja que o Sr. B . 
Queiroz continue a viver no mirado 
encantado do ideal, afim de que possa 
deUitar-nos com outros fruetos do seu 
engenho. 

Janctamente com o illustre prefacia-
dor desejamos novos trabalhos do autor 
das Trepadeiras mas pedimos, antes de 
tudo, que trabalhe, que trabalhe, pois 
vae longe o tempo em que erão apre­
ciados os poetas repentistas. 

Rio de Janeiro^ —2—87 — 
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AQUI, ALUACOLÁ 

Foi muito sentida no mundo ar­
tístico de Paris a morto de G. F. Gail-
lard, chefe du Ksrolu do gravura con­
temporânea, primeiro prêmio de Roma, 
omciai da Legião do Honra e auctor do 
grande reputação na Europa., por vá­
rios trabalhos como st-jam f>oxi ituéran-
ger —Homme d l'oeillct, — Pãerins d'Em-
ma iis, u umconsideravfl numero de 
retratos do men to indiscutível. 

(.iailhird falleceu com cincoenta e 
três annos. 

As freiras do convento de Goritz, re­
voltadas contra a escassez das refeições 
que lhes davam,fizeram greve contra a 
abbadessa, expulsaram-na á força de 
murro, e, uma vez senhoras das chaves 
da adega e da dispensa, entregaram-se 
a uma oachanal que durou quarenta e 
oito horas. 

O mais serio, porem, ó que as endi-
abradas esposas de Christo, na febre 
da sua indignação, abriram de par em 
par as portas do convento e franque­
aram-no a quem quizesse tomar parte 
ua folia. 

O bispo de Udine, mal soube do es­
cândalo, foi, em pessoa, restabelecera 
paz do convento, reinstallar a expulsa 
abbadessa e impor ás revoltosas uma 
penitencia correspondente á falta com-
mettida. 

O que não nos impede de acreditar 
que desta vez Christo foi enfeitado 
como qualquer diplomata russo. 

Uma curiosa reforma acaba de se 
fazer na corte do Japão. A imperatriz 
ordenou que de ora em diante as damas, 
que comparecerem aos bailes do paço, 
se apresemem rigorosamente vestidas 
e penteadas á Luiz XV. 

Bonito será se o imperador, nào con­
tente com tomar a roupa do Louis 
bien—aimé, de para lhe imitar também 
os costumes e improvise por ahi alguma 
Pompadour ou alguma du Barry côr 
de âmbar e olhos verticaes. Então é 
ojue a imperatriz do paiz do bambu se 
arrenpenderia de ter feito semelhante 
reforma. 

Em França, na próxima primavera, 
inaugurar-se-á na galeria da honra do 
Conservatório de artes e officios, a es­
tatua de Nicoláo Leblanc, feita pelo 
esculptor.l. B. Dumas que morreu ha 
dous mezes. 

PASSEPARPOUT 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

CONGRESSO GYAINASTICO PORTUGCEZ 

Reinou a maior animação e cordeali-
dade no baile á phantasia que teve 
logar u'esta distineta associação na 
uoite de 19 do corrente. 

O vasto salão estava elegantemente 
ornado e um sem numero de pares 
tomou parte nas brilhantes danças com 
que a festa se prolongou até hora adi­
antada da uoite. 

Muitas senhoras e cavalheiros exhi-
biam vistosas e ricas toilettes, muitas 
das quaes não mencionamos por abso­
luta falta de espaço. 

A directoria actual, credora dos 
maiores elogios pelo muito que tem 
feito pela prosperidade do Congresso, 
foi de summa amabilidade e gentileza 
para com os seus convidados, no nu­
mero dos quaes nos contamos, inmensa-
mente reconhecidos. 

SOC1ÉTÉ FRANÇAISE D E GYMNASTIQüE 

E' desnecessário descrever o quo é 
um baile á phantasia n'esta sociedade, 
freqüentada pela ãite da colônia fran­
ceza no Rio. Xo de sabbado eram raris-
simas as senhoras que não trajavam 
riquíssimos e admiráveis costumes e 
muitos dos cavalheiros apresentaram-

se também phantasiados. Sobresahia 
o grupo da Filie de Madame .íiiyof, irre-
prehensivel o completo. 

Os dignos diivi-toresallianinas festas 
da bell.i sociedade um tão grande nu­
mero de encantos, que não ha meio de 
sahir-so d'ali tintes das ti horas da ma­
nhã. 

Dito isto, está feito todo o elogio. 

LORGNON. 

THEATROS 

SANTANNA 

O Carioca reapparece hoje neste thea­
tro, acompanhado do lundu O cameleão 
e do fadinho de Abdon Milanez—Ha 
alguma differença ? 

Terça-feira subirá á scena a Touti-
negra do Tempo. 

RECREIO DRAMÁTICO 

A sua empreza annuncia para hoje a 
primeira representação do importante 
drama histórico Maria Antonietta. 

LUCINDA 

Em ultimas representações^apparece 
0 Büoutra, a popular revista de 1885, 
isto porque a nova revista do anno 
íindo, O Mercúrio, de Arthur Azevedo 
e Moreira Sampaio está em ensaios de 
apuro. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Ha alguma differença ? Se há... Perdão; 
é este o titulo da revista dos acanteci-
mentos do anno passado, a qual pela 
primeira vez se representa hoje neste 
theatro. Com certesa a empreza da Phe­
nix vae ter uma enchente de todos os 
diabos. Pudera! Ha alguma differença? 
Se ha, havemos de ver logo e os nossos 
leitores saberão no nosso próximo nu­
mero, 

P. TALMA. 

COLLABORAÇÃO 

CONFIDENCIA... 

A tarde éra límpida e transparente ; 
uma linda tarde de primavera. 

Estávamos sósinhos, sentados á beira 
d'agua e comtemplavamos mudamente 
as ondas crystalinas que se suecediam 
eternamente espelhando sempre o azul 
doce e desmaiado do céu ; ás vezes pas­
sava célere na correnteza ora um galho 
dilacerado, ora uma nacarada pétala de 
flor que as águas levavam no seio, na 
sua eterna viagem... 

Pelo campo fora, entre a grama verde 
as flores silvestres entreabriam os cá­
lices de prata e ouro matizando a cam­
pina extensa e desprendendo ondas de 
perfumes que as auras da tarde leva­
vam amorosas... 

Ao longe, no horizonte desenhava-se 
a curva immovel dos montes afastados 
e ao rumor monótono das águas ca­
sava-se a orchestra suavíssima dos 
pássaros pouzados nas arvores pró­
ximas. 

Estávamos sósinhos no entanto uma 
invencível timidez tolhia-nos a voz! . . . 

E tínhamos tanto que dizer!. . . 
A's vezes desviava3 os olhos das águas 

marulhosas e litavas-me com uma 
inoxprimivol expressão de ventura! 

Veio atinai a noite ; as estrellas ful­
gurantes povoaram toda a infinda am­
plidão do ether; a lua mostrou nos 
céus a plenitude de sua face pailida,co­
ando os raios pela romaria verdo das 
arvores e prateando as buliçosas ondas 
do rio. 

Envolvidos nesse esplendido manto 
de luz, aproximámo-nos insensivel-
mente; nossos lábios tocaram-se attra-
hidos pelo mesmo desejo, emquanto em 
nossas almas derramava-se um fluido 
delicioso, de uma doçura infinita... 

Quando retomámos o caminho de 
casa ia já alta a noite; ao longe er­
guia-se a voz saudosa de uma flauta, e 
na extensa campina as flores entre­
abriam os cálices de prata e ouro, des 
predeudo ondas de perfumes que as 
auras da noite levavam amorosas.. . 

'I de Janeiro de87. 

FACTOS B NOTICIAS 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Acha-se felizmente melhor de sua 
grave enfermidade o nosso bom e que­
rido collaborador. A febre passou e a 
ulcera apresenta caracter tranquilli-
sador. 

Entre as muitas pessoas que o tem 
visitado contam-se mais Olavo Bilac, 
que o tem acompanhado desde o co­
meço da doença, Raymundo Corroa, 
Henrique de Magalhães, Alberto Con­
rado, Arthur Barbosa, João Carneiro 
e Arthur Bastos. 

Congratulamo-nos com a família, os 
amigos de Alberto de Oliveira e com 
as lettras brazileiras pelas sensíveis 
melhoras do illustre poeta, fazendo 
votos cordiaes pelo seu prompto e breve 
restabelecimento. 

GRÊMIO DE LETTRAS E ARTES 

Nomeou este grêmio como sócios cor­
respondentes nas províncias do Brazil, 
nas republicas americanas e na Europa 
oitenta e nove litteratos e artistas. 

Tôm sido expedidas a muitos dos re­
sidentes na Oórte cartas de convite 
para sócios, sendo já grande o numero 
dos que responderam acceitando, 

Assumio a thesouraria do grêmio o 
supplente do conselho, Sr. Miguel Car­
doso, durante a demora, em S. Paulo, 
do thesoureiro efíectivo Sr. Rodolpho 
Bernardelli. 

O conselho reune-se hoje às 7 horas 
da noite no sobrado da Rua do Hos­
pício n. 99, para marcar o dia e hora da 
primeira reunião litteraria, ordem dos 
trabalhos e discussão de assumptos 
adiados. 

Está no Lazareto da Ilha Grande, 
onde desembarcou de bordo do vapor 
Maskelyne, procedente de Montevidéu. 
D. Máximo Santos, ex-presidente da 
Republica do Uruguay, que ao re­
gressar da Europa á sua pátria foi sur-
prehendido por um decreto de bani­
mento, o que o resolveu a vir fixar re­
sidência no Brazil com toda a sua fa­
mília e comitiva. São d'0 Paiz as se­
guinte informações acerca do pessoal 
que acompanha S. E : « sua esposa D. 
Thereza Mascaro Santos, seus filhos 
Thereza Santos, Lourenço Santos, Má­
ximo Santos, Maria Santos, Joaquim 
Santos, Leon Santos, Oscar Santos, e 
Sophia Santos ; Joaquim Mascaro, José 
Mascaro ; Antônio Canalon de Ia Rua, 
secretario de S. E.; Gabriel Honorè, 
medico. 

Criados—Cinco homens, três mu­
lheres e três meninos. 

A bagagem do general, desembar­
cada na ilha Grande, consta de 110 
volumes. 

O notável violinista Sr. Pereira da 
Costa o sua Exma. Sra. D. Cândida 
Moniz Barreto da Costa estão organi-
sandouina matinée, em que tomarão 
parte os principaes artistas dos nossos 
theatros e os mais applaudidos con­
certistas. 

O fim d'este espectaculo ó angariar 
um pecúlio para que possa ser levan­
tado um jazigo perpetuo que guarde 
os restos mortaes da sympathica e ma­
lograda D. Luiza Regadas, ha pouco 
fallecida. 

Realizar-se-á a matinée no theatro Re­
creio Dramático, em um dos primeiros 
dias de Março próximo. Não julgamos 
necessário fazer reclame a essa bella e 
piedosa festa, á qual tém o dever de 
não faltar todos os que trabalham pela 
saneta causa de que foi D. Luiza Re­
gadas incansável e dedicadissima ser­
vidora. 

Casou-se no dia 19 na egreja matriz 
de S. João Baptista da Lagoa, o Sr. 
Alexandre Lamberti de Souza Guima­
rães, acrettitado guarda livros d'esta 
praça, com a Exina. Sra. D, Cora Bilac 
de Assumpção, irmã do nosso estima-
dissimo collaborador Olavo Bilac. 

Felicitações. 

O Club dos Democráticos offerecerá ama­
nhã no salão da sociedade um almoço 
á Directoria e á Commissão de carna­
val, como preito á maneira brilhan­
tíssima porque fizeram representar a 
sociedade nos folguedos carnavalescos. 
Agradecemos o convite com que nos 
distinguiram. 

FOLHINHAS E ALMANACKS 

Pelos Srs. Prudencio d9 Carvalho & 
Rocha foi-nos remettido da Bahia o 
« Almanack litterario e de indicações » 
que para 1887, organisaram. Traz, além 
de um bom calendário, bonitos versos e 
bóa prosa; em uma palavra: uma es-.' 
colhida parte litteraria. 

Mil agradecimentos. 

RECEBEMOS 

Da Casa David Corazzi: 
— Biblintheca do Povo e das Escalas n s . 139 8 ' 

1-iU : Ilhas Occidentaes do 'Ârchípelago Açorianoe \ 
Álphabeto Natural; O» invisíveis de Lisboa, faS~ i 
Cies. n s . 14 e 15 ; Fábulas de Lafontaine, fasCÍCS. : 

n s . 2G O 27 ; Historia de Gil lilás de Santilkana, 

fascies. ns. 59 e t>0. 
— Lições de Historia Universal, P a r t e I HÍStO-

ria Antiga, pelo Dr. Luiz de Queiroz Mattoso 
Maia. 

— Porque me estimas?, S a l t í t a n t e wa ls* flti 

Sra. D. üuilhermína A. Torres. 
Salon de ia Hode. Traz bellos figurinos car- ' 

naralescos que foram naturalmente aprovei­
tados pelas damas de bom gosto. 

These do Dr. Jorge Alberto Leite Pinto pelo 
mesmo apresentada á Faculdado de Medi­
cina do Rio de Janeiro em :JO de Agosto ó>-
1886. Tracf a do d iagnostico e tractamento dás 
pirexias p;iiustres, 

— Sessão cívica em homenagem ao senador 
José Bonifácio de Andrade e Silva, realisadi 
em S. Paulo na noite de 8 de Dezembro de 
1886, no theatro de S. José. Publicação em 
favor da libertação dos ca p ti vos. Traz o dfH 
curso de abertura do conselheiro Dantasfe 
um outro,fulgurantissimo,doSr. conselbeirw 
Ruy Barbosa. fl 

— União medica. Arcbivo internacional d6 ! 
sciencias médicas.publicado pelo Dr. Vieira! 
de Mello. Anuo VII; fasciculo 1. 

— The Rio Nem, n .4 

—EI foro.Boletim de jurisprudência, ns. 86, 
87, 88, e 89. 

ANNÜNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim 5ff. 

lhães é encontrado no seu escriptoi 
todos os dias, das 10 horas da manhí-
3 da tarde—JR,u.a d o O a r m o n. 36< 

I > r . I V e t t o M a c h a d o (medico ; 
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J . ^ r . VI i i a * i»«>as d a C a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dór. 
Muzambínho—Minas. 

Ko io jo« - tpo -Al f r edo César da Sil­
veira -Hun de S. .Iu.-,** n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

iMio tos r ap i i o—I lyg ino Lopes— 
Barbacena. 

L l n d o l p i i o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

S o l i c i t a d o * ' — Fr u 
Novaes—Juiz de Fora. 

R. de A. 

V., N a v a r r o d o tvf, Su l í*"* —en-
carroga-so do defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A U R U Í I O r_ 
tui t í l inente d*: 
Cidade do Mu/,. 

u/ .o.— incumbe-se gra 
• tusas de liberdade na 
moinho—Minas. 

A d v o a a d d . - O D r J o ã o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

r>£*. A r a ú j o F i l h o —Medico par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 3G 

.7 u M o iJcav.ixv T i i v a r e s P a o a 
encarrega-sü do liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o i i o t o i D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

X>r. C y r o d o Azevedo .—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Be eco das 
Cancellas u. 2. 

C o r r ê a d u S i l v a «Sc O . é a 
nnica casa du barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s d i r ig ido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i o l p i o » — Redaccão: DR. 
PORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÃÜ ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

i m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja eáguasmineraes-Augusto Kreiner 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r e s d e i n a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a n n a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

M O V E I S 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, np-

Sarelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
olsas, mil objectos de fantasia para 

adorno de casas etc. 
Sortimento variadissimo. Tudo do 

melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 

1TÍ* R . T J A I > 0 H O S P Í C I O 1 T S 

David José do Oliveira 

i>r . H e n r i q u e d e S á , especia­
lista du syphilis e moléstias das «-riun-
ças.—líria Primeira de Março, 12{con-
Huitri-, de 1 l/y ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de b. Clemente, 04. 

C o g n a c e l i c o r e s d e M a r i e 
t t r l s a r d Sc R.of5er — Casa fundada 
em 1705, premiada nas grandes expo­
sições em Pariz, Londres, Vienna & 
Philadelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. O cognac e li­
cores de Marie Brisard &. Roger sâo 
garantidos de pura aguardente de uva. 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi­
tações, olTerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro­
ger. Únicos agentes nesta corte : Karl-
Valais & C, 34 rua da Alfândega. 

D. M, 

Alvsl. da 1 

/ \ a v . de ÍYJLO 

B R E V E M E N T E 

COLLEtílO lMEilXACIOXAL 
m R U I 1 0 0 I O R 

E . G A M B Ã R O 

PÂLACETE DO CURVELLO 
S a n t a T l u T O z r t 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação Jo Plano Incli­
nado. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, e tc para roupas por medida 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas assim como uma enorme vari . 
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

%X BtJA DOS A»t>BAÍ)A$ XX 
J. DA SILVA L O P E S 

EMILSÀO 
SCOTT 

x>li o r , i ; o P B B O i»i: 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 
Hypopüosphítos le cal e soda 

A P I > I < I \ i i d a p e l a f i i i i t a d e l i y -
u I oi»*» «i a u t O i ' i / . a t I a p e l o 

R o v c r n o 

0 M H O R REMEDÍO ATÍ HOJE W.-COBERTO P A U 
T l u i i a , b r o n c l i i i < ' i , .»«i-

< r o j i l i u I a s , r i i p t i l t U , a n o m l a , 
d o b i 1 i ü u i l c *-t\\ { [ « • m i , 

a c l U V O i , l o » s « c l i r o j i l i a o a f -
f o c v ú e s d o p e i t o *- <I,i 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado do bacalháo, porqu» . além de ter 
cheiro e s..hor .igraduv^i.--, poasue to­
das as vir!.u,|.-.s nu.' Iiririuf-i. nutritivas 
do óleo, alf-m <las propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophospbi 
tos. A' venda nas drogarias o boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
&T7A DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIMLMS PÁRA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
E3CMPTOHIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidáo, 
esmero e modicidade de preços. 

600:0001,000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

6 a P A R T E D A I a L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qu33itd<*f£Jr£j 3 de Março c)e I 8 § 7 

U n i o a q u o c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 1 8 d á d i r e i t o d i n v e j á v e l s o t u r n a d e 

30:006*000 
REMESSAS PARA O INTERIOR GQM TODA A PONTUALIDADE E 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NO ESCRIPTORIO DO CENTRO COMMERCIAL DE LOTERIAS 

4 5 RUA DO OUVIDOR 4 5 
S O B R A D O 

Ou em Juiz de Fora cm casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 
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LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

12" PARTE DA 1* LOTERIA 

EXTRACCÃO- mn-mumum- EXTRACCÃO 
A ® JVX2SÍ O D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 
E N A A G E N C I A 

R e m e s s a p a r a f o r a coixi a n t e c e d ê n c i a o s e m c o m m i s s ã o 

23 BOA D l Ul.11QUJ.YANA 23 
0 agente, AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALIO 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C, 

DEPÓSITOS PMNOIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 4.7 

E em todas as casas que tivorem a 
respectiva taboleta—annuncio. 

Instruccão Primaria c Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horas disponiveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia 

CONCEDIDA* POR LEI PROVINCIAL N. 980 DE 23 DE JUNHO DE 1886 

PRÊMIO MAIOR g y U U l D D u # U U D P ™ MAl0R 

A EURACÇÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 28 DE FEVEREIRO IMPRETERIYELMENTE 
O seguinte plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de IsOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRACCÃO 

HOJE, SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

IV So l i a t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R . 

O 
z 
< 
J 
CL 

1 Prêmio de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que sahir o Io prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 2o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 5o prêmio a 

5.000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris­
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

50.000 ditos para todas as_dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2o prêmio a 
2 ditas para o 3o prêmio a 
2 ditas para o 4o prêmio a 
2 ditas para o 5o prêmio a 

55.552 prêmios no valor de 

50:0008000 
20:0006000 
iO:uoodooo 
0:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

500S000 
3008000 

2.000:0008000 
1.000:0008000 

500:0008000 
200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4008000 

Beneficio, imposto provincial, commissão, sello e mais 

1.000:0008000 
100:0008000 
60:0008000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:0008000 

r 
> 

z 
O 

EXTRACCÃO 
HOJE, SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

i v à o ixa t r a n s f e r e n c i a 

P Í V E M I O M A I O R 

500.000 bilhetes a 208000 10.000:0008000 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 

Typ. d'Á Stmm*, ruído Carmo n. 96, sobrado 


